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RESUMO: O artigo pretende refletir sobre a questão do tempo, enquanto categoria filosófica, e suas relações 
e significados para estudantes da Educação de Jovens e Adultos. Para o intento, guia-se pelo pensamento de 
Martin Heidegger buscando, a partir de algumas de suas categorias, especialmente as que dialogam com o 
sentido de tempo, no intuito de problematizar o trabalhador(a)-estudante da EJA e seus tempos autênticos e 
inautênticos. Entendendo-se como indissociável a espacialidade dos tempos sociais, de cotidiano trabalhista 
e estudantil, bem como os tempos e espaços vividos e das memórias. Propõe-se neste sentido, o lócus do 
cotidiano escolar como um espaço que absorve e influencia o estudante da EJA e que neste texto nos auxilia 
problematizá-lo  no que convencionamos como tempo autêntico e tempo inautêntico. 
Palavras-chave: Tempo/s. EJA. Educação Profissional e Tecnológica. Cultura Escolar
1. INTRODUÇÃO 
 A tarefa empreendida nas linhas que se seguem é refletir sobre o tempo de estudantes-trabalhadores na 
educação de jovens e adultos e como ele se relaciona com os conceitos de existência autêntica e inautêntica do 
filósofo Martin Heidegger (1889-1976). 
 Justamente pela condição específica de tal estudante, um(a) trabalhador(a) estudante, que as trajetórias 
individuais mapeiam-se por tempos assimétricos em relação à educação genérica, e por isso faz-se a aproximação 
dos conceitos heideggerianos com as ideias de tempo espacial, de Milton Santos, e de tempo dos percursos, 
de David Harvey.  Com o mesmo intuito introduz-se na discussão o filósofo Paul Ricoeur, que nos oferta 
a possibilidade de pensarmos os tempos biográficos, ou a cronografia, conforme o autor, a qual entende-se 
íntima desta proposta.  , entendidos como o modo que as estruturas da escola se relacionam, com aquilo que é 
externo a ela.  
 Para tanto, será  necessário uma breve discussão, com apoio na filosofia, quanto ao que se entende 
por tempo.  Nesse sentido, o tempo neste texto será caracterizado a partir de  três concepções tomadas de 
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empréstimo de Abbagnano (2000), as quais são:: primeiramente como uma ordem mensurável do movimento; 
segundo como movimento intuído; por último como uma estrutura de possibilidades . Estas concepções 
ganham contornos e matizes interessantes quando relacionados a definições etimológicas do grego koinê, isto 
porque se tomarmos três palavras gregas para tempo tempo teremos as seguintes definições: chronos, refere-
se ao tempo que pode ser contabilizado como o tempo do relógio ou do calendário; aeon, tem o sentido de 
tempo de vida ou geração e, portanto, relacionado ao movimento; e por último kairós que traz o sentido 
de tempo oportuno, ou seja, das possibilidades.  Mesmo havendo extensas discussões acerca da temática do 
tempo, traremos apenas a compreensão heideggeriana que o trata como estrutura de possibilidade. 
 Enquanto estrutura de possibilidades o tempo será tratado neste texto em sua relação e aplicação 
a estudantes-trabalhadores, jovens e adultos, que retornam a escola e que necessitam administrar diversos 
tempos. Estes diversos tempos são categorizados nesta discussão como: tempo pedagógico (escola), tempo do 
trabalho e o tempo de vida (casa/família/lazer).  Os estudantes serão pensados a partir do Programa Nacional 
de Integração da Educação Profissional com a Educação Básica na modalidade de Educação de Jovens e Adultos 
– PROEJA, política pública criada a partir do Decreto nº 5.840/2005, que visa atender este perfil de estudante 
e propiciar educação profissional e tecnológica, tendo em seu ideário uma formação ao longo da vida . 
2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
 Martin Heidegger, filósofo existencialista alemão,  em sua obra O Ser e o Tempo (1927), anuncia 
identidade aos dois termos, no título de sua obra, nas palavras do autor (HEIDEGGER, 2005. p. 119 §65) 
 No projeto existencial originário da existência, o projetado desentranhou-se como de-cisão antecipadora. 
O que possibilita que a pre-sença se toda em sentido próprio na unidade de toda a sua estrutura de articulação? 
Apreendida formal e existencialmente, sem que se nomeie agora constantemente o conteúdo pleno de sua 
estrutura a de-cisão antecipadora é o ser para pode-ser mais próprio e privilegiado. Isto só é possível caso a pre-
sença possa em geral  vir-a-si em sua possibilidade mais própria e, deixando-se vir-a-si , suporte a possibilidade 
enquanto possibilidade, ou seja, exista. Este deixar-se-vir-a-si que, na possibilidade a sustém, é o fenômeno 
originário do por-vir. [...] “Porvir” não significa aqui um agora que, ainda-não  tendo se tornado “real”, algum 
dia será. Porvir significa o advento em que a pre-sença vem a sí em seu poder-ser mais próprio. É a antecipação 
que torna a pre-sença propriamente porvindoura, de tal maneira que a própria antecipação só é possível na 
medida em que a pre-sença, enquanto ente, sempre já vem a si, ou seja, em seu ser, é e esta por vir.   
 A existência enquanto possibilidade, não se reduzem as sequências dos fatos dados, ou a justaposição 
deles, mas num porvir real e autêntico deste ente, que é um ser na pre-sença e de possibilidades (HEIDEGGER, 
2005. p.120 §65).
 Haurido da constituição ontológica da de-cisão antecipadora, o conteúdo fenomenal desse sentido 
preenche o significado do termo temporalidade. O uso terminológico dessa expressão deve, de início 
manter distantes todos os significados impostos pelo conceito vulgar de tempo como “futuro”, “passado” e 
“presente”. O mesmo vale para os conceitos de um “tempo” “subjetivo” e “objetivo”, respectivamente “imanente” 
e “transcendente”. Na medida em que, de início e na maior parte das vezes, a compreensão da pre-sença é 
imprópria, pode-se presumir que o “tempo” da compreensão vulgar apresente um fenômeno, sem dúvida, 
autêntico, mas derivado.  
Portanto, para compreendermos esse tempo, não se pode restringir a concepção cronológica de tempo, mas 
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das possibilidades que cabem dentro deste tempo, mas para relacionar isso, ao que nos propomos tratar aqui, 
é necessário compreender de quem estamos falando 
 Quando tratamos da educação de pessoas jovens e adultas, devemos nos atentar que não se trata apenas 
de uma especificidade etária, mas de uma especificidade cultural, pois trata-se de “não crianças”, (OLIVEIRA, 
p. 59) 
 Ele é geralmente o migrante que chega às grandes metrópoles proveniente de áreas rurais empobrecidas, 
filho de trabalhadores rurais não qualificados e com baixo nível de instrução escolar (muito frequentemente 
analfabetos), ele próprio com uma passagem curta e não sistemática pela escola e trabalhando em ocupações 
urbanas não qualificadas, após experiência no trabalho rural na infância e na adolescência, que busca a 
escola tardiamente para alfabetizar-se ou cursar algumas séries do ensino supletivo. E o jovem, incorporado 
ao território da antiga educação de adultos relativamente há pouco tempo, não é aquele com uma história 
de escolaridade regular, o vestibulando ou o aluno de cursos extracurriculares em busca de enriquecimento 
pessoal. 
 Longe de estigmatiza-los, ou de dizer que são apenas estes que encontramos nas salas de aula da EJA, 
vemos que ao percebermos as peculiaridade destes estudantes, já podemos compreender que se trata de 
uma cultura e modo de se relacionar com a escola. Este estudante, portanto, precisa ser compreendido como 
diferente daquele que compreendemos como integrante da escola na “idade certa” Porém algo  é comum entre 
estes estudantes, geralmente estão incluídos nas camadas populares e de vulnerabilidade social. Há nisso uma 
relação de identidade de percurso que Heidegger (2005, p. 152 §23) propôs como “a espacialidade do ser-no-
mundo”. Para o filósofo, deve-se atribuir espacialidade ao “ser-no-espaço” como compreensão do ser no tempo, 
“a partir de seu modo de ser”. Ao atribuirmos espacialidade à pre-sença, temos evidentemente que conhecer 
este “ser-no-espaço” a partir de seu modo de ser. 
 Encontramos com frequência uma escola pensada e adaptada para o ensino e para o tempo regular 
(cronológico),  muito distante das reais necessidades destes estudantes e de suas necessidades e possibilidades 
(tempo oportuno). A escola, na concepção da pedagogia histórico-crítica, como um instrumento de acesso 
ao saber elaborado, sistematizado, erudita e metódico (SAVIANI, 2014, p. 29), apesar de compreender que a 
reflexão proposta por Saviani se tem como público a educação da classe trabalhadora, é uma escola que exige 
uma duplicidade de funções de transmitir e assimilar esses conhecimentos, o que demanda certa quantidade e 
relação com o tempo para sua real e eficaz efetivação. Como nos descreve Klein e Cavazotti: 
 Teríamos, pois, “dois tempos” em interação indissociável: o tempo de interlocução educador-educando, 
ou seja, o tempo necessário para as atividades de ensino, de “socialização” do saber sistematizado e o tempo de 
sua “assimilação”, que implica o esforço subjetivo do educando e, assim sendo, obedece a ritmos individuais. 
Estes dois tempos – o tempo de ensino e tempo de aprendizagem - são abarcados pela unidade maior, que 
denominamos “tempo pedagógico”. Klein e Cavazotti (2011, p. 4)
 O “tempo pedagógico” trazido pelas autoras, pressupõe a disposição de tempos extraclasse dos 
educandos, pensamento típico da cultura escolar de nossos dias, como se houvesse uma medida comum a 
estes estudantes de um tempo (cronológico). As autoras continuam 
 Posto que a escola moderna se organiza tomando como referência os sujeitos da classe dominante, 
institui-se a jornada extraescolar como se se tratasse de prática perfeitamente generalizável para o conjunto da 
sociedade. Entretanto, ao incidir sobre a classe trabalhadora, que em regra não consegue atender às exigências 
dessa jornada, essa prática arbitrária não só contribui para a produção de repetência e evasão escolar, com 
reflexos na produção de contingentes de analfabetos, analfabetos funcionais e sujeitos precariamente 
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escolarizados, como se coloca como uma questão relevante e permanentemente descuidada nas propostas de 
EJA. Klein e Cavazotti (2011, p. 5)
 O modo como os estudantes da EJA lidam com o tempo, torna-se questão urgente e necessária na 
construção dos projetos e políticas destinadas a educação de estudantes-trabalhadores. A que se considerar, por 
se tratar de estudantes jovens e adultos, que além do desejo e/ou necessidade de retornar a escola, geralmente 
trabalham, possuem família, filhos, obrigações domésticas, bem como vida social, ou poderíamos chamar, de  
“tempo de trabalho” (empregado ou não4)  e o “tempo de vida”. 
 A este “tempo de vida” relaciona-se o conceito de “cronografia” lido em Paul Ricoeur (2014, p. 165), ou 
seja, “sistemas de notação que podem prescindir de calendário”, mas que possuem importância cronológica e/
ou espacial particular, e “são definidos por sua posição em relação a outros: sucessão de acontecimentos únicos, 
bons ou ruins, de regozijo ou aflição. Esse tempo não é nem cíclico nem linear, mas amorfo”. Há, portanto, 
uma dialética temporal, “um embate entre o tempo da ação e o tempo da memória” (SANTOS, 2003, p. 328), 
quando se refere ao EJA e seus integrantes.
 Ao olharmos para estes indivíduos não podemos retirá-los de seus  contextos, de sua realidade. Neste 
escopo Milton Santos (2003, p. 52) oferece o termo tempo espacial, no intento de compreender que a cada 
sistema temporal o espaço muda, “mas também assim o problema não se resolve, porque as periodizações nos 
dão, sem dúvida um tempo, mas apenas um tempo externo a cada subespaço, faltando resolver a questão do 
tempo interno” (idem). Assim o modo como os estudantes se relacionam com o espaço em que se encontram 
(tempo externo), conduzirá a forma como se relacionam com seus modos de vida (tempo interno), pois “a 
cada lugar geográfico concreto corresponde, em cada momento, um conjunto de técnicas e de instrumentos 
de trabalho, resultado de uma combinação específica que também é historicamente determinada” (SANTOS, 
2003. p. 56), ou seja, alterando-se as condições e os modos de trabalho, irão se alterar também os tempos de 
vida. 
Ampliando o entendimento sobre como esses tempos se relacionam com o seu entorno, David Harvey (2014, 
p. 195) nos afirma que, 
 [...] Os recursos temporais finitos e a “fricção da distância” (medida em tempo e gastos necessários para 
vencê-la) restringem o movimento diário. É preciso encontrar tempo para comer, dormir, etc., e os projetos 
sociais sempre se encontram “restrições de contato”, especificadas como a necessidade de intersecção das 
trilhas de tempo-espaço de dois ou mais indivíduos para que qualquer transação social seja realizada. Essas 
transações ocorrem tipicamente no âmbito de um padrão geográfico de “estações” disponíveis (lugares onde 
certas atividades, como trabalhar, fazer compras, etc, ocorrem) e “domínios” em que certas interações sociais 
prevalecem. 
 Os indivíduos que agora se veem na condição de estudantes, porém neste momento como adultos, 
lidam com uma gama de realidades, muito distinta da que a “escola regular”, foi ou é pensada. O espaço escolar, 
é um desses espaços de interações e de atividades dos indivíduos, como nos descreve Forquin (1992, p. 41) 
Numa sociedade onde as instituições educacionais constituem um conjunto complexo (existência de ciclos 
e de cursos diferenciados) e onde o acesso aos estudos se efetua em grande parte segundo mecanismos de 
competição e de mercado (na medida em que a escolarização  é utilizada essencialmente como um meio de 
acesso aos status sociais), existe muito evidentemente uma tendência à hierarquização dos ramos, alguns 
aparecendo como mais desejáveis, isto é como mais “rentáveis” que outros. Indiretamente, isto significa 
também uma hierarquização entre os tipos de saberes ensinados nos diferentes ramos, com, por exemplo, 
4  Devido aos limites do texto, não discutiremos em profundidade as concepções de trabalho.
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uma desvalorização – que se constata em muitos casos – dos saberes técnicos ou profissionais, em relação aos 
saberes teóricos que se ensinam nos ramos ditos gerais. 
 Refletir sobre o espaço escolar, neste texto que se quer falar sobre o tempo dos estudantes, é perceber 
como os fluxos, sejam ele de vida ou da escola se mostra no presente, mas são permeados do que se construiu 
ao longo de um tempo. Seus estudantes, e aqui também trabalhadores são o ponto de intersecção, encontro 
desses tempos e espaços sociais e de vida, neste espaço escolar.  
3. CONSIDERAÇÕES
 Antonio Viñao Frago (1994, p. 17-18), nos ajuda a compreender como o espaço escolar pode refletir um 
espaço e tempo 
 Qualquer actividad humana precisa un espacio y un tiempo determinados. Así sucede con la de enseñar 
y aprender, con la educación. De aquí que ésta, la educación, posea una dimensión espacial y de aquí que, 
asimismo, el espacio sea, junto con el tiempo, un elemento básico, constitutivo, de la actividad educativa.5.
 Podemos perceber que a escola, como instituição ocupa um espaço e um lugar, porém, a maneira 
como este espaço se relaciona com os indivíduos, também precisa ser pensado, no âmbito da EJA, ainda mais 
se a mesma estiver articulada com a Educação Profissional, proposta pelo Instituto Federal que compreende a 
formação como sendo ao longo da vida, o Documento Base (2007, p.13) do programa complementa dizendo, 
[...] o que realmente se pretende é a formação humana, no sentido lato, com acesso ao universo de saberes 
e conhecimento científicos e tecnológicos produzidos historicamente pela humanidade, integrada a uma 
formação profissional que permita compreender-se no mundo e nele atuar na busca de melhoria das próprias 
condições de vida e da construção de uma sociedade socialmente justa. A perspectiva precisa ser, portanto, de 
formação na vida e para a vida e não apenas da qualificação do mercado ou para ele. 
 Percebemos que a proposta do PROEJA, se desenvolve com propósitos que conseguem unir as 
necessidades destes trabalhadores, alijados da sociedade historicamente e que encontram no programa o novo 
“tempo pedagógico” atendendo as necessidades do seu “tempo de vida”.
 A proposta de uma formação integrada encontrada nas bases de um projeto político pedagógico que 
pretende uma integração epistemológica, de conteúdo, de metodologias, e de práticas educativas. Refere-se a 
uma integração teoria-prática, entre o saber e o saber-fazer. Em relação ao currículo, pode ser traduzido em 
termos de integração de formação humana mais geral, uma formação para o ensino médio e para a formação 
profissional. Este tipo de formação integrada quer, na constituição do seu currículo um projeto educativo, para 
além das segmentações e superposições que tão pouco revelam das possibilidades de ver mais complexamente 
a realidade e, por esse ponto de vista, pensar intervenções pedagógicas que reflitam a realidade de seus 
estudantes-trabalhadores (BRASIL, 2007, p.41). 
 Retomando a ideia discutida inicialmente quanto a concepção heideggeriana de tempo, após refletirmos 
sobre o tempo dos estudantes-trabalhadores da Educação de Jovens e Adultos, o tempo espacial, como também 
a dimensão espacial da escola à luz dos estudantes do PROEJA na sua proposta de integração curricular. O que 
se pretendeu nesse caminho percorrido foi relacionar com o entendimento sobre tempo autêntico e inautêntico. 
Na concepção do existencialista segundo Heidegger (2005, p. 228, §80), 
5  Qualquer atividade humana requer um espaço e tempo específicos. É o caso do ensino e da aprendizagem, da educação. 
Portanto, a educação tem uma dimensão espacial e, portanto, o espaço, juntamente com o tempo, é um elemento básico e constitutivo 
da atividade educacional. (tradução nossa) 
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 A temporalidade do ser-no-mundo de fato possibilita originariamente, a abertura do espaço e a pre-
sença espacial, partindo de um lá já descoberto, sempre está referida a um aqui, dotado de caráter de pre-sença. 
É por isso que, em sua possibilidade de datação, o tempo ocupado na temporalidade da presença está sempre 
ligado a um lugar da pre-sença. Não é o tempo que se acopla a um lugar. 
 O desenvolvimento das possibilidades das pre-senças do tempo de vida destes estudantes, ao menos, não 
deveria estar condicionado as condições espaços-temporais que se encontram, mas a abertura a autenticidade 
está no porvir de suas possibilidades. 
 Quanto mais “naturalmente” a ocupação que se ocupa do tempo conta com o tempo, tanto menos ela 
se atém ao tempo pronunciado como tal, perdendo-se no instrumento ocupado que sempre tem seu tempo. 
Quanto mais naturalmente, ou seja, menos tematicamente, a ocupação determina e indica o tempo, tanto mais 
o ser junto àquilo de que se ocupa na atualização e decadência diz logo, quer verbalmente ou não – agora, 
então, outrora. Para a compreensão vulgar do tempo, este se mostra, portanto como uma sequência de agoras, 
sempre “simplesmente dados”, que, igualmente vêm e passam. O tempo é compreendido como o um após o 
outro, como o “fluxo” dos agora, como “correr do tempo”. 
 As condições que fizeram com que os estudantes da EJA deixaram seus estudos não irão a partir dessa 
concepção determinar o que, de alguma forma, poderá ser o futuro desses estudantes, o que foi vivido e a 
capacidade de construir o que se deseja para o futuro Heidegger interpreta como um tempo autêntico. Parte 
dos cidadãos não tem no decorrer do tempo que esteve fora da escola, sua profissão foi feitas e construídas 
através das possibilidade que se apresentaram a vida, na luta pela sobrevivência o que aproximamos a teoria 
do filósofo alemão como tempo inautêntico, que é a existência banal, como sucessão infinita de instantes, das 
possibilidades apresentadas ao ser-ai. 
 Nas palavras de Abbagnano (2000, p. 948), a reflexão sobre o tempo de Heidegger nos mostra que “o 
passado pode ser entendido como como ponto de partida ou fundamento das possibilidades porvindouras, 
e o futuro como possibilidade de conservação ou de mudança do passado, em limites (e aproximações) 
determináveis”. O retorno dos trabalhadores aos bancos escolares é a tentativa de melhorar suas condições de 




ABBAGNANO, N. Dicionário de filosofia. Trad. 1ª ed brasileira. 4ª ed. São Paulo: Martins Fontes. 2000. 
BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica. Programa de Integração 
da Educação Profissional ao ensino médio na Modalidade de Educação de Jovens e Adultos – PROEJA. Do-
cumento Base, 2007.
FORQUIN, Jean-Claude. Saberes escolares, imperativos didáticos e dinâmicas sociais. Teoria & Educação, 
Porto Alegre, Pannonica, v. 1, n. 5, p. 28 - 49, 1992.
HARVEY, D. A condição pós-moderna: uma pesquisa sobre as origens da mudança cultural. São Paulo: 
Loyola. 2014
HEIDEGGER, M. Ser e tempo – Parte I. 15ª ed. Petrópolis-RJ: Editora Vozes, 2005.
HEIDEGGER, M. Ser e tempo – Parte II. 15ª ed. Petrópolis-RJ: Editora Vozes, 2005.
KLEIN, L. R.; CAVAZOTTI, M. A. Tempo escola X tempo trabalho: esferas antagônicas para o proletariado?. 
Disponível em: <http://www.nupemarx.ufpr.br/Trabalhos/Eventos/V%20EBEM/V_EBEM_KLEIN_Ligia_
62
Metodologias e Aprendizado                                                                                                                                  Volume 1, 2020 
Tempo_escola_X_Tempo_trabalho.pdf>. Acesso em: 23 de outubro de 2018.
SANTOS, Milton. A Natureza do Espaço: Técnica, Razão e Emoção. 3ª Edição. São Paulo: Edusp (Editora da 
USP), 2003. 
OLIVEIRA, M. K. Jovens e adultos como sujeitos de conhecimento e aprendizagem. Revista Brasileira de 
Educação: Caxambu. 1999.
RICOEUR, P. A memória, a história, o esquecimento. 6ª reimp. Campinas-SP: Ed. Da Unicamp, 2014.
VIÑAO FRAGO, A. Del espacio escolar y la escuela como lugar: propuestas e cuestones. História de lá edu-
cación, nº12-13, 1993-94, p. 13-74
